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ｾ＠ S.lvel memornvcl di.l 
ｵｾｵ＠ u nU.MIl. 

S.lvol tu. que recordas ao povo Drazilelro lua independencia I 
Como rompe risonh3 a aurorll I Que magcstade ! Que impon8ato quadro I O 101 doura 

com ｉｉｬＡｵｾｲｬｬｹＰＸ＠ 011 cumes ､｡ｾ＠ ｰ･ｮ･､ｩ｡ｾ Ｎ＠ ｯｾ＠ immensoB vllrgt\is rociadol pola madru@'ada; 08 pat
sarlnho. ｦｾ･ｴ･ｊ｡ｭ＠ com Ruas modulações o nascer do dia! 

O ribomhar ､ｯｾ＠ canhões, ao louge, os ultim08 accordes dohymuo da ludependencil 
prestam 40menag,m ao ､｣ｾｲｯｮ｣ｴ｡ｲ､ｯ＠ primeiro dia da Patria I 

Sim 1 áa dapWWlCÍA dolm .io d& Sanet .. C"'l1 que Jl prnptia Nat.area. fM'ImM 
de esplendoros/ls ｾ｡ｰｳＬ＠ s!llida festiva. 

fi: qual ｳ･ｾ＠ o Drazilciro quo seja iudifforcnto á 11m tão memoravel annivcraario' 
Nem um; orque n09 ｦｩｬｨｯｾ＠ 'do Cl'uzciro é acrysolado o amor oa patria I 
Qual.crá Draziloiro que não AO orgulhe de o sor, quando C!!o commovente hymno 

lhe recorda ｱｵ･ＬｾｮＧ･ｾ･＠ dia, romporam-se ｏｾ＠ grilhões quo uus rrtlnd;am no captiveiro' 
Qual 80rá I coraçãll Brazilci(o em que, uma por uma, ｡ｾ＠ 6bras do amor patrio n1[o pulo 

sem dtljubilolo enthusiasmo, ao ontoar hosannas ao ｡ｮＧｬｩｶ･ｲｾ｡ｲｬｇ＠ da Independencin1 
A 1I0ssa ellancipação pohtica, a nussa libcrdllrlc ,l o jugo metropalitano. proclamada 

nOI campos do Yp:ranp, pelo irumortal Pedro 1. , fUI o m is f.lustoso facto que a historia patria 
commemora. . 

Exultae I ｂ Ｇ ｡ＷＮｩｬｯｩｲｯｾ＠ I Não haja quem eXllerla o noso orgulho, n'est • .lia; nlorega-
teiemos homenagens o mais venturoso Jia do u()ôs<.l a lorada pat.ia. N:IO nos esqueçamol que, 
n'elle, nos tornám08 ,ma ｉｾ｡￣ｯ＠ livre o iDrlel-cuuente. 

Si RO'll8, a 1riulhosl1 Roma t ｶｾ＠ Sf\US arco" . ｾｵＢ＠ flstalu3s, eeU9 primorel de arte; 'i 
a jTetusta G recia so ｵｴ＼ＮＮＧｭｯｾ･｡ｶＮ｜＠ com Rol US ｳｯｨ Ｈｬ ｲ｢ ｵｾ＠ tl"O plus,'o 1I0.S0 Brazil, o n0880 qU'lriJo Bra. 
zil tl!m 811a8 'firgens dtol hdr IDPig1 C ｾ＠ pl'()",iv" tPIl1 ... u b(J 'n 'U9 qU J porfiam. IIIl talento fi 

ｾ
Ｇ Ｎ＠ illultraç:1o com 08 ､ｯ Ａ Ｇ ｰｾｩ ｳ＠ ,; 't llas WIÇÕl S da Ellro"a . la America, tem. soho leu ceu de anil, 

TiridentclI palmeiras, l8 ｵ ｾｾ＠ frou,jow'!, fi el''', perfu 11 Ｂ ｡ｾＬ＠ s<IZ"uarlo3 O sabQrOs08 {ruetos. e 
!Doutel e prados, marp (l rios Imrucns ｾ Ａ＠ T ·u a ' ｡ｖ ｾｩ＠ 'tll<l mtu3m 80US oantos nos reconea_ 
TOS du ftorcstas, e o • blá, o ｉ｣･ ｬ Ｂ ､ ｩ Ｇ ｊｾｯ＠ ｾ｡｢ｬ￡Ｌ＠ ql1\l tl'in<l ｾ ｵ｡ｾ＠ ondoixas á. heira d'oasu arteri •• 
dI." crystallinas aguIIs, I nA fcrlll lsam as vcrd ｪ｡ｮｴｮｾ＠ campmas. por onde lIerpenteiam, 

Oh! quem é 1\0 do um LIo fo rruo li plllz,para quem tão prodiga foi a Natureza, nllc> 
póde deixar do ｳ｣ｮｴ ｩｲＭｾ＠ ób I'b" mórmcnte n'cste dla,Q de dar .'xpausão aos sous 86litimcn.tos d. 
patriotismo. o oe, com sdas as (orças de seu natu:ral enthusiasmo, solta.r o gritol 

Viva o dia 7 Septcmbro I 
ｾ＠ Viva a Iodope ｾ･ｮ｣ｩ｡＠ do Brasil! 
ｾ＠ ViVI a Constit:'ÇllO do Imperio t 
ｾ＠ Vitam 08 Drn ieiros I 

ｾｾ＠ . ｾＮＮＲｾｾｾｾＬｦｴＧｾ Ｇｴｾ＠ ..... 

....... " 
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OBI 
co ｮｾ｜＠ .0 DIA 7 DE Sr;PtUlBk&. 

Pala Redacçlo ti' A Yerd4IM 

8oSlem. meu pl'lIumenlo. em tuas 37as 
[,te hy.nn cl de Il'sda; 

NascttlJ tle um p iI Braztlciro, 
• • • Pór c.lc lo magia. 

Por celeste magia, Sim, que, ha muilg, 
lf:i1 sabe" que ê c nlar, 

Quem, c'o a Iyra abJ'aÇ.ldo, a viJa ｰ｡ｾｳ｡Ｌ＠
Em conlmuo seismu. 

Mas, hoje, desprendeu 50 esse cond:io, 
E, locado d'tlne nlo, 

Mod'lei as cordas da sentida Iyra, 
p 'ra \ ibrar esle canto I 

Todo O orbe, a natureza em gala!, 
Cora0 que desperlando, 

Al!orolda ds. Oor ,ri· o, alCl:re, 
ｏｾ＠ ares perfumando. 

o IBaJlico cantor, somente atreito 
A' ga:ner na solid'"o, 

De.sprolltle os .Oos p 'ra ,ibrar !onOl'a 
Esta a1elro ｣｡ｯｾ＠ I 

Qnem lorol! Uo genlil e Cd iliceiro 
1"0 formoso e te dia! 

Que, ob um C2U o'anil, brolh 1!1 ｩｾ＠ ｢ｾｈｯ＠

Mais cheio de alegria 7 

Dize qlJcm flli. oh sepl>! ､ ｬｾ＠ Seplemblo I 
QJ' im llrc, lou· te os o IM, 

Ondo e l:io ｴＱ･｢ｵ･ｨｾｌｬｯｳ＠ mil enlll vos 
Que se Icem no eéo' 

Recebe, o meu canlo, oh feliz df3, 
De n sa ｪｮＬ ｉＧＨｬ ･ ｮ､ ｾ ｮ ｣ ｩ ＺＮｬＮ＠

Recebo os vol05, q'le, re liT(js, nascom 
DI livre consclcocia. 

Ney .. IIIbIaterle 

IlItCnnlaÇ1. 

O Ministro da llarinba do 80'0 
GabinAlI n:io 6 o Conselheiro Ju!!o O .. _rtld. eo .... rva .... 
Alrredo ; mlS sim o cOlselheiro Dr. Tlllegramma. LO:'lDRa, 2:! de A. 

A Irredo l\o\lrigucs Fernandes Cha- goslo 
vcs, Deputado pelo Rio de Janeiro. Ttm ｾｩｬｬｯ＠ recdbilla com sympa. 

lllia nOi circulos politicos a noticia 
Baile lIa subida (/05 conserva\lores. • 

Teve 10iar no, dia I.· do corrilnle, 
como noliciàrn03 o baile olJureeido Cbefe ele pellcla ela CArt .. 

pelos ･ｭｰｲｬＧｧＳ､ｾｓ＠ do ｲ ｾ ｲｲｯＮ｜ｩ｡＠ o: COl'ri,a,qu. ｳ･ｾｩ｡＠ nomcado Chore 
Thereza ChriSlina, ao seu Sllperin. 1 de PoliCia da ｾｉＩｲｬｾ＠ (I !Julcrnblr. 
lendenle Sr. 1:. Warren Ｂ ｯ ｢｣ｲｌｾＬ Ｇ＠ gador da ｮ ｬＧ ｬｾ ｡ＨＩ＠ do ｲｾｲ｡Ｌ＠ Dr. Jo
c.l.alhelro Ilislinclo u de ameno lt'a_ I ão Coelho ｂ Ｌ ｜ ｾ ｴ ＨＮｾＮ＠ qUI' roi JU!t ｾｉ ｵ＠
cio. nitipal n ＧｾＮ ｬＳ＠ Cid de. 

Eslne nl alllra da dedit:alol ia e C.\O!lI.Iat" 
do mOli,o quo 50 c(Slnmemor.1Va: Foi ｰｾ ｣ ｯｬ Ａｬｩ ｵ｜ｬ＠ CanJol, l'! 11')· es ta 
o prirnelro annil'tr!ario ua inlugu .' ｣ ｾ ｬｉｮ｡ｲ ｣ ｡ Ｌ＠ Jl\1' I á .\ssemblca Pn)l'lu. 
raçl0 u'aquelle .y; tema de loeomo· clal,ua Vllldllura legislatura oSr.ld
çl ｶｯｧｾ､ｯ＠ UI'. Thomu A.rgemiro ｐＧｾｲ｟＠

Terminou I rde, e lmlo correu sa· rei ra ChJ ｶ ｣ ｾＬ＠ ｲ｡ｲ｡｢ｯｾｳ＠ ao partido 
tisraelOl ilmenle, ｯ Ａｔ Ｌ Ｇｲ ｾ Ｌ･ｮｬｬｯ＠ (1 r. eou cl'vador pel.l sua fdllZ .seoHa 

Robells, um<\. opi(llra li dohcada IIIlnbterlo COR ervatlor 

ceia aos seus empreg3doi, 110 !ll:uam ･ｏｭｬｨＩｾ＠ o ｓｾｩｵｩｬｬｬ･＠ aeros. 
clIl1lel de 8ua 1'IlSi rl l' II Cill , li rua tico. . 
da Bragança, i"' ｾｉ＠ ｜ｬｉ ｬ ｬｨ ｩｾ Ａ Ｌ＠ l!am(, r ｾ＠

ｲ｡ｲ｡｢ｾｬｬｪ＠ aos pro J\olores da ｲ ｾｳﾷ＠

la, que, as im, souberam mau lCHs, 
I:l\' a wereeida homenagem quo 
lributam ao seu nobre Cberd. 

S .. rà ama esp,.rao,,, ｾ＠ •.• 

A Irred cCh:II'cs 
Anlonlo ｾｲ｡､ｯ＠

Co >-:!"r;ipu 
Jnnque -ra 
Joaqui 3: l'clphioo 

O ｭｩ ｮ ｩｳｬｾｲ ｩ ｯ＠ tia 31l ricullUra de- ｮ ｣ ｬｩ ｾ ｡ｲｩ＠ o 

claron fi c:1I'8:lra dos depnlados ｎＰＱｄＢＬｒｾＧＶ･ｳ＠ polltlea. 

qne nenhlllU:\ Ilroposla rcc..beu, ro· Por ｲＱｾｾｊｬ ｡ ｣ｨｯ＠ de Ｒｾ＠ de Agosto, 
la liva á. reei :io Llo conlrato de cons. f,l ram nomeados! 
I rueelo da eslr:ub du rorro IJ , Pê. PreJidentc tio n io cle J aMir(j 

dro t. -o Sr, Conselheiro Anlonj.> da 
Dlarlo olllc l . I 

Conslata qole cria nDmeado di 
Costa Pinlo Silva. 

t .· ｖｩ｣ｾＭｐｲ･ｳｩ､ ･ ｬｬｬ･＠ da DaMa 

FOLH _ .. ----- - '--
IOloal"1l. II1Hec.dora dft sobreoom. que ma"a, C para ｾｵｲＢＬ＠ SI; Ｎｩ｜Ｇￕ｡Ｎｾｃｯ ｭ ｬｵ､ ｯ＠ co n8orred para que fizesse upldos pro. 

lhe IInhão poslu. O . ne. nlo incl- condessa, não obslan tc querer O1 UII,) , c ressos. 4. m.n ,'ira q"e . os qnJlone 

Iprimu·.1 dus u Ｂｉｨｯｾ＠ e ta-a em per· sua IiIha, ｾｵ･＠ cnlrHa 00; doze In nos ann"s rennia ao se u tal.olO lóclos o ro· 
I .. ta harmonia C'Om ., dellc.:lo melaI d< não. Ic' a,. tania> Hzes comsigo, e d I ｮ ｨ｣｣ ｯｮ ｾ ｮｴｯＮ＠ dJ uma mulhr r ､ ｾ＠ vinte n· 
'oz, de manei ra 'lU" ".fI pra po ."tl 511· tia a eu mando: .Colest. chrgou a cs no •• A nalurcza qu o parce,a qucra "Ju, 

A C01lD& , de' - • • em ti:) j.,a· b"r a 'lual da qual,dade sc dana pre· pJs'ngem da prullelr' Idade para a ad I dar lão raras disposiro,s e lanlas 'lua· 

ｾｩｯＮ＠ UI !I alilia 0.0 4 , r" C'" - Irrene, •• _o ao nun, ｲｾＮｯ＠ Ｔｴｴｲ｡｣ｴｬｶｯｾ＠ I. cencla: ｾｰｯ｣｡＠ importa0'" na • ida d ' lidades oprecia' cl s, da .. o 4 esta inlr,,'!;
junt.a.. n ntag. J do I,. ｲ ＬｲｾＢＢｉｏ＠ C que cmbrllnlHão, ou ao caracler ao· mu!ileres , Im IIU" ｾｬｉ｡Ｎ＠ tomjo po ra sei Sante crealura tudo qna nto pódo sah,la

d l n queza as qual:d J> f ' ' • !r;rtlro li qU" o eu ' emblantc lr lIel pre as ' mprc Ó.s que Se ｉ ｨ ･ｾ＠ dão p I ze r o amo'r plOpriO de um. mõi; e Ce-

' ... 050 S ao\t>pa<sad' 7 ｊｮｾＬ＠ c In j. iolorplcl " . hab ,lo 'lU" • lhes I .. c_nlrohi r, Ccl ' h'sle imaginou que a sua se ｮｰｲｴｳｾ｡ｲｩｬ＠ 11 

Ｎ ｲ ｡ｾｩｯＬ＠ mUItos am ';0 , t "" c' I.-I:l ,\ QJaodo fila ｣ｨ Ｍ ｧｾｵ＠ á Idade de in pirar te é Sfm dUl idd I m anjo que.s IIl1p(--l lev •. la comsigo, porpnrctonlndo.lhe, 

lal-olo. op uleoCll, ttid o ｉＧｾ＠ c,, coneM' e se lerno iolert:s'e Iáo 8alurol ao seu !"Içbe terre;tr.. não tocA rão; mas é debAixo de , II OS vis tas, o estude lllo ｰｲｾＮ＠
ter P"" a vtotur. de'[ • Ｌｉｾｾ ＬＮ＠ UID3 lO , oão delleu df continuar o morece, le",po de ｾ｡ ｢ Ｌｴｵ｡ ﾷ ｬ｡＠ ao o.cessano reI ' c: aso dos ulOS do mundo. 
di m.)1 form s do doI' ,,'m"nLo. \n .mor de sua m,", que nplla vIa a ua paro que se Ihd lIes9o,oh ào as 1"8" . 1 I.s quanto 10 eoganou eUI com t 

Tedl la ferI r,. lu r.' p,lo D ｳＭＧｰｲｯｰｲｩ ｾ＠ imagem . ..l presentava·a cem Or· de morae, e so . ppliquc aos c luaus · ' lisongl'ÍrDS c. pcrançftsl Qunn to mais 

Clm8ot, de Mm. !i:.a ｬｬｾＬ＠ ｾ Ｇ ｉｾ＠ pcrfe ' la lluLho na oe,edadcs , nos e.pectaculos e ríos. aos pC/oe'pa.! Cc vere. da 1&116' » ･ｳＡｾｲ｡ Ｇ＠ o para cheso r ao fiw • qur • 
-mdtJ.oç. co , la n,_. "fi' o sobre.lno. pa IPio . [m to,J •• parte era CIlada ,\ polire IllC.lliCla rc.i /:Daf"!.oI 1 tuJo lU linha proposto, maIS a con di" J pa, I 

'I ,me de- Cel .t • 1\ c, fit"o mere'icomo UDl prod'6101 Ma todas essas adu- oIencw, C'ltrrsando·!s d" ooa vn nla 8 q ',er4. I.occul tar . t,'dos 8. "1. 1, ,C' 
t eU nesle mundJ I!lJ ruldaJo, neno loções , <Iue mu,las rezes Ih .. che;;árào todos os ｊＺｊ ｾ ｓ＠ ｱ ｵｾ＠ a .na e ;". ｩ ｾｯ＠ te mcsno'Ubse r\'ava ｾｵＢ＠ 's .u .. , 'a , 
•• ', tproura; tawh •. 1 nunca I n.:llur 'a aes IJU YJdo!l;, nás llnhão a!lendo 4 ama- cligta. C,hlsa\ltO a ＬＮｾＧｬ＠ r,I'Hll J mã. 'I j • • 

ＬｵｾＮ＠ produzldQ u .. , e l" 103i JI '00 do , bilidalle, nem a Iraoql!cZI do seu carae- O 4ue eU .. U'ICllme ute destj.. I • .neo J 1"e elln em '.0 dI» H. 13' . , • 

Ilor d. aolUS p. , Lel."" á ｉＧｲ ＧＩ ｰ ｯ ｲ ｾａｯ＠ ler, e "" lhe agrad arão por ClUIU. . complo/,ar e CU i de!>! aos ulln, que.e ｣ｯｮｨ｣｣ｬ ｾ＠ J O '"" .. 11,., .Ol see. 
ｾｴｉ＠ IA ｱＺ･ｾ Ｑ＠ de cada 'z llIai, .e\_ ｴｕＸｾｩｏ＠ ｾ＠ ｾｵｾ＠ /JIA" '1UC ｾ ｾ ｾ＠ ｾｬｬￍ ｴ Ａ＠ a· mão! 'luc !Jeqneotal'lj c t $le ｊＡｬ ｯｲｾ･ ｊＱ ＡｉｊｾＬ＠ P. aI! nl ｣ ｾｰ ｲ･］ ＼ｴ｜･＠ ｣ｾ ｬｬ｡＠
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-o Sr. Dr. hrelio Ferrein Espi- COI , podeDb·se enllo for OI 48sa1·\I§, todnia, de recoDlu'oid. IItHi" U ... 1IUtZ. de r'o)tetim, perG 
abeir/). ' res soal'ldos. dadA, pois nom dá do! cauço. ao b. fi guuabú, pruo o ｴ｡ｭｾＩ＠ á 

1 ' Yice Pre.idente cio Âma;o- 01raDde camaro\o sobre a co· po soai, quo não podA adaptar c )Iamn. que lhe .. n e de p6. per 
nas-O Sr. Clamontino Jozê Pe· barta, habitarJo por ｰｾｳ＠ agclros 5 a') 7/lotll COU/IIIUO, nem deLta, I corrrmte. de madeir" Modo () 

nira Guimarães, ac tllal n.' Vice. qao ｦ ｾ ｬ ｩｺｭｾｮｴｯ＠ ali não se achavam ao ｯｬｬ｜ｮｯｾＬ＠ 'bfnar ai ｣｡ｬ､ｏｬｲ｡ｾＬ＠ tampo embutido do IDl1rmore de 
\lres ldolltO. na ｾ｣｣｡ｾｩｴｩｯＬ＠ IIcou completamente I para ｳｾｲ｣ｭ＠ limpas; com o que, nr!al coroa: 

t.' Vice-Presidento da mesma ､､ｳｦｾｬ ｴ ｯ［＠ ura escal.r appareceu
1 

mais r,lcilmel1to, 80 detcrioram . Um lantorio : de pão IBtim. 
co:nplct:uDento inullli,ado, lJem C 11 .. d .. t j b b' -o Sr. Antonio Lopes Draga. I o mo coro arlO mttn ':nJ03 Iml a, ' o am u, sendo Ol! nós 
COt'lO parte (\,1 uorl!a do ｲｾｱｵＶｴ･＠ I r l' . ombutldo, de pão rosa. Eu" 

O paqul'lte It:lllanu. U Dlbel't " «I oulras muitas ｡ｾ｡ｲｩ｡ｳＮ＠ Ｌ ｉｊｾ ｾ Ｌ＠ para. as 10 las ｣ｬｊｾｴｏｬｲ｡ｳ＠ do 
' o O spgullllo cúntra-m p,stre sofTrcu . )j')rtc e ｾｉｬｬＮ＠ s:lo precIso ｾ＠ V8. lavatorlO ' acompanhado d, uma 

E<tll ｭ｡ｾｮｩｴｬ ｾＨＩ＠ p.lfJucte, sahindo> grales contusões. I pores; sendo quo o da linha do cadl'irôl do mesmo estylo e oro 
do Rio ue janeiro a {I (\0 A:;ns:o A nota comica tI'cssa li isto sceoa Sul dO'/e ser do menor compri. nato!; 
om ｶｩ｡ ｧｾ ｭ＠ para Monle,itléo, sGlfrou Cui a ｳｵｲ｣ｩｬｩ､｡､ｾ＠ dJ um jovun atle- I mento o llienor calado que o Uma mesa rara costur:l, d" 
terrircl tempOl'al quo o poz em po- mão que muilo fléllgmaticamcnle o Humayt' gliabiroba e madeira de lei, COM 
rigo. 

Uma correspondencia do ｾ･ｭ＠ 50 alterar a tOUOl repetia: IIrna çadeira das mcsmns ｭ｡､･ Ｚｾ＠
r. D. JleceU:l8 p a r a alegrar 

Manool P era diz o seguinte' 
Uma tempestade d05fei ta C"z que

brar o lelDe e o maslro da mezena, 
deslruillllo os camarotes e qU1SI 

fazendo ｮｬｬｬｦｲ｡ｧｾｲ＠ o paquete, que 
ｓｾ＠ salvou dI) perigo graças a CDer· 
gia do capitão ofllciaes e tripola . 
çlt). 

UnI outro IO(lico da correspon. 

O licmpo no cstu J' bullto I crh&n \!IUI 

o. ｲ＾ｬｳｾ｡ｧ･ｩｲ Ｐ ｳ＠ ｾＵｳｩＡｬｮ｡ｲｬｭ＠ IlIn I Corno silo triitioBOS cs ｳ･ｵｾ＠
manifesto em que mu ito IttllnralD' filhos , mlllha Bllnhola 1 ! 
o ｣ｾｭｰｮｲｴ｡ｭ･ｮｴ ｯ＠ do JiiltnC u com· Ü:' vordade, mmha Ijuerida a 
lUllldallte. miga: pois olhe quo nao é por 

Uma vez mais fiGlram pn" ... das Jalta de pallcad'U,1J ue não mudam 
as bollas condições ｬｊ｡ｵｴｩ｣Ｌｾ＠ do .lo gO UIQ , 

paquete ｕＢＮｾ･ｲｴｯ＠ i .; mas em rtas que quod é indole. 

ｬＧ｡ｾ＠ e ornatos; 
Uma cama do (erro com cc. 

IUPIDas torsas, relevol. 
Duas cafeteil'as de folha dt) 

Flandres, tao cngenhosaroenta 
ajustadas que p:mlcem feitas de 
uma só peça, Essas cafoiteiras 
funccionam pelo> jogo de molas 

Além desses trabalhos collec. 
dpocia diz a,;si m : 

O momento era tarri,el. E:i tata 

casos tus, melhor il julga!.o que 
eX[lerim811taLo. IUfln'l"·Ia. NacloDa l 

P e n itenciarás cionou a Casa de Correcção mui 
aamabylà Refero o Pair tos outros, taes COIllO: eaqua-

partida a corrento do leme e o - d ' Ih d 
ｃ ｬｴ ｾｯＧＧＧｏｴｬ＠ csto paq uete no dia Sua ｍ ｡ｧ｣ｾｴ Ｂ､･＠ o Imparador . rla8 o lIoa os c madeira ti. quete. atravessado contra a ｮｧｾＬ＠ I 

. t d I 31 tendo p. -tida d'acl'll:í 24 do. ViSJtOll hortcm a Casa da Corre J" os do cores e monicos Jo er a o Jogue e as ｏｬ｜ ｾ＠ as. , - f-
o; gol(l1ls de mar succeiliam-sc, t llSlfado . Ç'4U, endll examinou Ir.! obras de CenOh:l9. 

pO.1etrant.lo a agua pelos" olhos ile F. z a Tiagem Jo ::0 td, I) dis .. ｡ｲｴ ｾ＠ e objectos manufucturados Tarobom se admira na colle· 
boi. da caOlHa. reniOU n'isto ｳｾｰ ｴｴＩ＠ ､ｩ ｦｬ ｾ Ｌ＠ o qUIl , llaquellll cstab"lcclmtlnto pua Ção uro elegante a.ntuario dI) 

m . t I d á d folha de Flandres, tllo delicado Varias sce nas a Ｑ ｾ ｬｬｔ｡ｳＬ＠ en re as ea mento, é an ar' toque ｾ＠ ser'lm enVIadas á expos içãO de 
quacs me conCrange a vista de duas Roma , 
men inas, que, em altos ｾｲｩｴ ｯｳ Ｌ＠ ｟ｾ･＠ rapi']pz , devIda aos En lre esses objecto9 nohro-se 
abraçanm com sua . desolada m:l1 . ons offlcios do commanduu to e poio scu valor artistlco, os se-

Nen hum passageiro deiXOU de ｾ ｏｬ ･ｊ ｩ｡ｴｯ＠ do ｰ｡ｱ｜ｬ ｾ ｴ･＠ 6 á. suas guintcs: 
eajoa r. ,.. 

I ' IDas qUálidade. do vc:ociJado, Um pia de cantaria com co-Um quartn de IOra ulll'On esta 
cC'sou I movendo as difl'lculdlldos da lumna la lllbem do cantaria e deterr ivel si lullçàe, ; o paqllete o 

de ser sacudido em grandc3 balan· iilta ｣Ｑｾ＠ orna outra Tiagem, não licadamoll telavrada; 
_CE!! __ 

dia mais ｲｾｰ･ｮｴｩｯ｡ｳ＠ e mois ｩｭｰｾｲｩｯｳ｡Ｎ Ｎ＠ 11 homens, mulheres, .'<Ihos c moços, Ttnho cbegado ou. qUtIJlC onnos. e di
<;olTrer r cnlar-.c. ch,)rnr lm segrello c to IS • reconheCIA. cemo um ｡ｾｬｯ＠ de lc .. do a ｉ Ｇ｣ ｲ､｡､ｾＬ＠ nunca a Datwrelahanl 
vr1curar ｴｾｊｵｳ＠ os ",eios oe rence r c.s. aff.lllidade e lormosor •• todos a NnSl- I pruduLldo Utn ente mais lindo ,,' mais 
cr,l' 1 antiJlathu\ que I.hel ｬｯｾｳ･＠ p.ssa- deÀo'Ao f'omo ama jovem c&ll1pl,>tl. e per/c,lo, lilla n.o pod.a apresenlar-se em 
S"lra , loi o ｲ･ｳｯｬｴｴｾｯ＠ d. pobre Celeste. TO,\! y.rdoll.". ornamento tias prtnCI- pa,le algumB sem "xc.tar uma admira-
1I\ella pcrslsflo multo mezes, esper.1ndo pai' circulos da ci,lad,>. Afif csles elo- ção 'l'" toca,a no enthusiasmo, U,n dia, 
se:.op. p chegar a r.robmr a prtmeira Il'r- glO oanimes stl servirão de cua"r a es· e.lando Celes", com sua mi, na ala 4 

nara de sua mat. Sé os menos SI'U pa' In ;'I' hz maIs tormentos e pflY8çiies. I er umas estampa!, duas criodas, COI\. 
e;h'esse ao pé dell. par •• poder commu- M,·t a no StU quarto at,\ ti hora de jan- ,'crsondo soure I arios abjectos , vierão 
nicar-Ihe as suas magoa ; ma. o conde lar, cnas apparp.da no 5ali o por alguns a I.tllar em Celt'sle , e dISse um. : «A 
tendo, havia algum lempo. partido para inst Ｎｾ［＠ c 18go l/U P. 11 noite começ"·. a condes a e ainda booita, mo. aUa ntl8 
S. 1I0mlOgos. onde tlOha ricas propricdn. ehegl. gente do costume, um ｾｉｨ｡ｲ＠ In'- tem a graça nem o angeltco olhar de sua 
dts , deI ia ali d" . lora r- se alguns 8nnos. periOl da . UI ｭ ｾｩ＠ Ih,) indlCJVa que VOI-, !ilha .• Cele,te, ouviodo ＮｳｴｾＬ＠ olhou rlra 
COllnar u seu sPSfl'do a uma pnrenlb , a tasse ara o seu quarto' A jOl'eu .. elu a sua mãi e a viu pallida e com as sobrau. 
uma amiga. sl'ria de al:;u",a maneira ac- não IU;ndoconhoceracausa das pri la celhas franziddS. 
cusar Sua mà1, cuja iudllTcrrnça notovel ç'>es e Ib. erôo impostas: eUa as attri-

I 
Dahi a trcs dIas nquella criadas furão 

t''''rz (osse um prptexto para .lerar 5ua uuio, a ｣ＬＬ ｟ ｳｾｯ＠ de precauç!o prla sua despedId as cm qVé 110 paI. aio se pudesse 
Olha ao mais alto ｾｲ ￡ｯ＠ de prr/eiçAo. Re- .oude u • r'sa prudeorla materoa que snuer qual Itlru U mollro; mas Cdc,le o 

ｾｬｧｮ｡ｄ､ｻＩＭｳ･＠ com ｇＮｳｾｲｴ･Ｌ＠ tlltrtgou-sc ao loél. i •• 8Jtlt,·tu.nt • • obre seus filhos , adlflJtheu () tli. e com.i:,,: /lAgora 11"0 
I .. rc.cie do seu laleoto; eSludaodo o CQle te' e boa ind ule c de mllher 111, capac,lncl,. ｾｑ＠ qlle DllII!hl lUii niio Go,ta 
Modo de dupltcAlf atteoções c maneiras tratou ｻ ｡ｺｾ ｲ＠ O maior es/erço para i o/. de que 1I10 Ílrllo elogios, e senle que jll 
delicadas com todos as pe.soas que vlsi· Irer col rlOIlCla a pCUOSl . scrlyi1Ao ru& 1'"re'3 com cll .. ! .. () ｾｯ［ｉｑｬｵＮｲｬｏ＠ fica 
ｾ｜ｬｯ＠ n ｳｵｾ＠ famlli., ｃｨ･Ａ￭ｾｕ＠ a ーｯｮｾｯ＠ tal, qU"i ll1a ＬＧｧｬ￠ｾｴ＠ ｑ｡ｬＢｾｴ｡Ｇ＠ 1. ' . ' ｾ＠ • I! ｉｕＧｾＮ＠ ｾ＠ • - , -

f' artisticamento pintado e orn a. 
do que parece (oito de material 
do mais val ia . 

Como disielllOJ;, esses ｯ｢ｪ･｣ｴｯ ｾ＠
vão figurai' na eY(losiç:lo ｕｄｩｶｾ ｬＢ＠
sal dll obras de penitenciaria 
que deve ahrir-se o.to anno t lIl 
Roma, 

pintor da Ogurn que re"piro tleb,Ílo de 
seus pinceis: ca4 um So eo uberh,' 

com I sua obra quando Ih'l gabilo; 't"',lll 
.credltará que uma mái tenla nuol "i 

de sua tllhal 
Celeste convpnceu-so disso. ｾｕｬｉｮ ､Ｈｊ＠ , 

vio q',e sua mlli. longe de I lrvar h 
sociedados e lO Ihcotro, tramra de a 

mandar para umo qUlOII distl ola ､ｾ＠ c,
dade. soh o pretexto dij torou AN". Cr11 

eomponlua de Um4 •• Iha ｾｲ･ｑ｜Ｎｾ＠ e. 
ocoIllJWlhand.o-a.. ｴｬｩｬｾｵＭ｡＠ WJ desterro e 
o .oltou parI' o dll'edimJIIIlos dõL cid/>o 
de:. 

Continúa. 

. . -
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Dizem do Porlo. 

r.i ｾｮｎｮｴｮ､ｯＮ＠ dtstNldo por UDI 
crif .. NI. na froatelra dõ distriçto d! 
......... ｾ･［ｮＧＮ＠ em um ilio pNllmo do Rir· 
rad. , um nioho com Ｒｾ＠ •. búr, 

----- - - -

L I TT I lA ru lA t ar. COIIIO IIIIl ".10 i .. pel......... .... • 
ta t 111 rodol oiohar ao li OU 11_ urllD!lDto. JWra iDOl 

A BOCHA O Dl ABa rolha de alamoi dllpol dellllu cabir oai1liarillavao DO dito eh,ta 
ｾｯ＠ ｭｾｬｯ＠ das frIaS oodas do laao. co 10 de. tIO J . IIlI", 

(LEGtllU) JU bordas pVlC4lrio elal"lladu por li prato de trinta di .. 
POR F.I.YS.\ THIRUT Ola npor lumiooso. •• .b n,al Dontando do di, de hoje, deve .. _ 
e rJ. p.Irt.'clao f1uluar chanuD3S do ta .. 1'0 u ' 

Q, .. praga h.iol ont. ),1. 346. ..Um grilo tlll alcgri:1 ｾＬｮｩｓｬｲｯＮ＠ 15 tro 11 C) Orlm3'ltO' 93rem /la 
CIIulrra por{om quanlo :&S ｦｨｲ･ｾ＠ ql1e circulO pJI.lO!O, rq;elitlo por Iotl(,s os echos g ,e8 na oa:la dJ I11laltõl r'l.i-

Um csl.'ltisllc. do .Joro.1 do comm .. - di" a roehOl lo lornari.io mais bulia 010. rochetlos cnm qucix\,sll' gollui· (leU018, em ｴＨ［､ｵｾ＠ o Jia . 
CiO de LISboa amrrua I.r ha"do n. 11 ,'1 :llOlb i Ahi ､･ｾｬｉ｢ｲｩｲ［Ｑｳ＠ flqUIlU' tios, relumbou 1"1 prorulltlc',I tiO:l terrupcão d 10 h ,S sem IU-

que le ｾ￣ｯ＠ desconhl!.:id:u, brilhan· IJosques: (10\101. \udt1 10rllllU-Sll si . ＮＮＡｉｾ＠ arol! da ma-
panh • dr.Je que d('CIar JU o ｲｨｯｬｾｲＮ＠ Ins corôu para cingir.hl a Cronle, ICIICIOSO ｾ＠ calmo. AhlI a3 4 Ja larde • 
• ｬｾ＠ 31 de ｊＬＬｾ＠ llela ｾＮＩ＠ o ｾＮｯｯ｡＠ ti Ｈ･Ｎ＼ｉￕ､ｾ＠ ｰｾｲ｡＠ ornar.le O ｾｩｯ＠ 1..... Ｎｾｉｬ＠ dia ｓｾｧＱｬＱＰＱＶ＠ o lonhGlro an. E pJra ｱｬｬｾ＠ c/apll' . 
Wleeimtotos. • ｾｉ｡ｲｬ･ｬｬ｡＠ be ｉｴｏｉｬﾷＭｾｴｩｯＬ＠ ｴｬｬｳｾ･＠ dou crr,llilo ｰｾｬｯ＠ ｢Ｂｾｑｵｯｾ＠ e Ｌｬｬｉ｜ｉｾ＠ o 11 ao conheol_ 

• ･ｳ｜｡Ｎｬ｡ｬｴＮｴｬｃＺｾ＠ tolr! .ctd.de ､ｾｾＮＬＮｬｉ｡Ｌ＠ mllu pai m'o prohlbio ... Po. ､ Ｎ ｬ｡ｳｩｬｬｬｐｩｲｯｾ ＮＬ ･＠ ,lintl.lils ｮｏ［ｉｾｳＬ＠ ｡ｾＮ＠ ＱｾｬＩｮｴｯ＠ tI'J ｴｯ､ＮｾＢ＠ 1D1I'l,l"i lavrar 
dr. I com (.O:>S ',!)Je \.1:>S ＱＮｉｉｾ｣ＧｉｬｬＮＱＱﾷＱ＠ rém. r<l, cil13t1a pelo, olharcs e pro- sua pa.sou VISII , n,lu ｡ｈＺｉＧｃｉＧｉｉＬｉｾＮ＠ os di vel'sas /llh ta 'li ｮＮＬｾ＠ I 'I"õlre 
lUSo I!le';';:ls da deseonhecllla, deixolI·se III!:are, 1Il0istle.crlo , a chamar sua publtco, dOita cid'l ' C'> ,s mais 

hn:muenle ｡ｲｲ｡ｾｬ｡ｲ＠ pua a rocha. filh ,l. ChorilU C:1I110 _ chl,r:1 UIII 1':11 f, " .• ｉｾ＠ 11 II,IS dl!-
Uma ｄｬｵｊ｢ｾｲ＠ utll a sua 

pau". 
!Ia mulher qUi) lenb ... erdadci 

c Â noite linha·so lornado pro_ . qlle pordo seu filll.o, o filh,) QIHl am I OlllUtc8 lrl'guc la3 da lDunici
rund:l, e cODseguilllemenl8 a ror.ha c ｴｪｵｾ＠ C.II a alegna li!! seus dias SlI f,io. 
appareeia 'fal{JOlCnle illumilJ3,la lilarlos, seu .UlllCO bom,:sua rcl ici· Llguna 1 rio SJ 
por am ｾｩｮｧｬｬｬｬｲ＠ clar:\o. DW(lnis, tI,ulo! SU<I 'fllla, chJnwll M.lfirlla tlllD!Jrtl UI) 18 

nmeule Imb .lh .. Jo parA rCIIO,'oJr cOlloa mara'filhosa. e Ceil mesmo IUllho05 tio 'e.ez, mas nenhuOla voz 8':>, 
:I ｆｲｾｮￇｬＮ＠ é. ｣ｾｲｬｾｭ･ｮ＠ a, a Sr.' p ra sedUZir uma cnanç:l lão in«o· lhe respnntleo. Eu Vicollto do Panio GOle. 
B ｩＡ＾ＧｊｮｩｾＱＮＺ＠ Lt:ger ｣ｾｪ Ｇ｜＠ lll'lvria se en· nua,-uma doce melotlia 56 ｃｾｺ＠ OU· f olto u Itllllamenle 7para a caS:I, r. L 11 

rir. 'lu, ntlo seu ' ｯｬｨｯｾＬ＠ I"nrantlo.se ao .1) e o. C3criYão o e.ero"i· 
contn ue. Jo • /, 1I JCJ De'ball. I. ｶｾＮ＠ ' 

c A mulher magra e pallida pa· ca'a souro o lagl) quu ali e la, tlI1 o r I'allcileo ｆ｣ｲｲ･ｪｾ｡＠ da Siqueira 
f.:!,, ', 1 li' I h .. IJII ole dó no· 

,!Ily-B !I' 1. 1'0 c' pCllamenlo :J'Ais 
ｉｉｾＮ＠ Fr .. D . d a:l IUl ｾＷ＠ crianclS 
ｉＧｾﾷ＠ q :\ o:; C:,l.Ill \in • 

O Q'.ll P I'ece, :i primeira risl:1 
iDI'er, II '1 e Que 110 mrsmo an_ 
110, .,;;la 'IIH'a mal! CO"001l3 tlell a 
luz:; !illl'l·, na. l'ntlo 3 a ｾＺｴｬ｣＠ Ja· 
lIClr\l 13 ｾ＠ j '!.7 de llezeDJbro e d 
ｾＷ＠ cn Ｌ［ Ｎ ｾ Ｌ＠ ｡ｰｩＧｉｬＧ｜ｾ＠ 6 8ãu mOllillas. 

A . n. ｮｲｬ｢ｾｬｉｬ｣ｫﾷ＠ ｌ｣ｧｾｲ＠ conlJ !lu 
jc n ·nno. tle ilhrll'. 

E!. ｾｵ＠ marl,lo sã'l honrado 
a 'rlCU .ores e com o aU:l.illIl do G fi 
HIO, qae com ellrs Vlfem, aintll 
' ri.b !!!Iam nos campo .. 

Tn.z do. seus filhos sãtl Alililarcs 
e CJum pHlil do txelCllo do TlI I1ki 11 

O mllS velbo qllo lf'm .:; anno" 
é .:apllão do f li' reglmenlo de li· 
lIh ,Il é condecor tio com a Ll'glão 
Utl houra. e um cffit:i:;l lia IUtIIlu 
merecimenln e que .Icançou a ' ,Ira· 
ｾｯｮ｡ｳＬ＠ no OIerCllo do t:sle, cw I • 
71. 

Um do sans irm5:os c aj utl,nlu 
de ordens, 00 t t· batalhão tle caça 
dores, e o In is novo. que enlou 
praça ha mes ,parlio ullimamen 
lO plra O TonleiD. 

05 esposos Bri bonick -Uger de_ 
ram a lodo o' seus filhos eXCI!lIen_ 
le edu ção. Trez Iilhas ja ･ｾｬ￣ｯ＠ ca 
sadas, e pareccm ｾｧ ｵｬｲ＠ o rxeml,l o 
de 5U<4 maio Uma Que lrm 3'. anlHli 
de It.ldfle, ja é m:il de nove filho., 
unta oOlra lem CIOCO filhos; senti o 
dou: gtmeoc;. 

O \lai e amai BrilJonick-Légf'r 
for l!l m o rasoll md;S unido quo ali 
ｾ･＠ le 'n conhecido, e lodo o pJIZ lcm 
pur clles uma. venel'açãl) pallbr
chrl. 

int"r",u 

recia escorrclla I' p lo c: Illi Ilhc, ar_narrador ･ｾｬ･ｵ､ ･Ａｉ ｊｯ＠ o braco ｰｾＬ＠ a a V IIrcjcio. 
nslanJo com i!;o por ulUa força p;lIlo IIlrtJl'IOr tlu f,die ..... ellc jul: 
myslerio ｾ＠ OI ralJariga. ｾｵｮ＠ pcrCl'hijl' 11m oIJj"clu 8.ll'"nho, 

c - OU'f4lS cSl' ｭｵｾｩｌ｡＠ T ､ｩｳｾ･＠ Olllualitlo Ｌ＼Ｑ｢ｾｯ＠ a "lIua prorlJlltla; 
rlla i )l.1riolla, • um t;aulo tle Ca. ｊｰｰｲｯｸｬｭｊｾｓ･Ｌ＠ o "f",laudu as plan 
das , ｉ ｾ ｉｓ＠ ｡ｱｵ｡ｬｬｾＺｉ［Ｌ＠ '1ue occullHalO. lUa 

.. ｄｉＧ｛ｬｏｩｾ＠ ＳＱｏｊｾ＠ caminhivão por lIde Jesio olJjeclo á sua vlsl:I, reru 
algam lemllO. nher.c lI o ';01 (lo IOJllilUaclo do SUJ 

.. O Colminho era eslreilo e sinun fil!!a. 
so; or:l se escondIa na ｴ｡｜ Ｇ ｩＢ｡､ｾ＠ do «,\s altas hervas que crescem 50-
"allo, ,omlJrio 3 c,la hora, soll tMil) brc as lIlalgJns do Idgo so ｾｩｮｨ Ｌ ｩｬＩ＠
e frio como sempre; ora os caolo; ellTrarl" clImo pal':(sJfI'ir do mor. 
ＱＰｲｮＳ｜Ｚｩｯ｟ｾ･＠ ｭ･ｮｴＮＩｾ＠ sNucIl1re., c a hlh:l árllldla illrdzl; o rouhar :\ CJ· 

rap rlga ｬｲ･ｾｩＺｬ＠ tio espanlo; mas re lhos intl,relcnlus esse semlJl.I"lc no 
nasda_lhe a e:,pcl'lnÇ1 apeoa. o Col· 0.1,111. ･ＢＬｾ･ Ｌ ｢ ｣ ｬｬｯ＠ corpu pisJ<lo. 
minho, lennlantlo,s/I ｾｉｏ＠ rampa 50 Ｎｾｊｬｏｦ｡ ﾷ ｳ･＠ sl'hre o semlJlante ｾ＠
bre o dorso da monlJnha, ｲ ｲ｣ｾｬｊｩ｡＠ .obre o Cllrpo da 1'010rl ,I cxlrallhu, si 
ao meltmo trlD[lO os ons harmonill· nJCS cumo'de ＺＺｾｲｲ｡＠ .. ti" a!lilllal im 
'os ,Ia ｭｵｳｬ｣ｾ＠ e o brilho tia luz tle mlllldll. Alguru .Is llórps martllas 
ｱｵｾ＠ '1\ rotlára a rnctn. I ailllla I!Sla \ ão ･ｬｬ ｬｲ ･ｬ｡ｾＬｉＺＬｳ＠ a ｓｾｉｕ＠

• \,;lla camiuhlva então rap llh· CJb '''l<, ｾ＠ por UOI 1>, lr'll'li,II,le ｯｦｦｾ･＠
mcnttl. lo tio aGea"l. rnrln:\ .:io crllno I1ma 

• F. caminhou por muilo lcmprl coma lDorlnaril ｳｬｊ｢ｲ｣ｾｵ＠ 1 rZelnte Y1r 
25Siw guiatla pel a 'felha que a li: gllnl. 
nha segurada pela mão. 

coo repente senlio livre a mã'l; 
Continú. 

a d".$COnhccida a linha ab,ndunado. --_.- --
[!Ia procurou·a com a v"la 00.1 

lotlns 05 lad05, mas /lãll tll,lim:u .(' EDICTAES 

ＭＭＭＭＭＭＭＭｾﾷＭｾｾｾ｣ｾＭＭ __ __ 
. A ｃｏｬｮ｡ｬＧｾ＠ MallieipJl Jllsta 

C,tlad.\ enn Vida propr'ncntes pa
r:! UDI·p.onta r, uo dia 15 d., Cur
"<lHtS In 1.. ｉｬｉ｡ｾ＠ pl'OpOStJS para 
àlml!ltu C' jlllltu ｡ｯｾ＠ pl'/'S03 i lHj'. 
ｧ ｬｬｬｬ ｬｯｾ＠ IU'l S3 :lCuão Da ｣｡､ｾＱ＠ • 
IIlr!1 (' I' 'aO'io OS pl'CÇOS diarios 
ｊｯ ｾ＠ f,lt'lltlCIIDClltOS pOl' cn 1, ｰ･ｾﾭ
<0.\ í\1r" ser I'untratada, I '1'1-
cm ｾ＠ Jl'eccr mdhol")i V'IIJt-
1;'(' IlS 

. E ｾＢＬＧ｡＠ qne chegue ao con/a,,
cl multto de ｴ ｏＧｨｽｾ＠ ｾ･＠ publi;;a ., 
ｾ｣ｧ＠ etc. 

. ｾ＠ .retal'ia ela C ImOI'a Muni
ｾ ＱＱＧ Ｌ Ｑ＠ da ｃｬＨｊ｡ ｬ ｬ ｾ＠ tia ｌｾＭｲｵｬｬｴ｜Ｎ＠ 3 do 
:Set nbro de 1885 , 

o S.wrelllr'o 

J cio Thomaz de Olwcira Junior 

ｾ＠

mais Que uma sombra impalpJ el ._. __ .. _...... ........ . .................. -
Que lomou proporções phanl.L,I I' O 1\ t f' on111cio Feria rle " t' LJ,'a ,r , .• 10;. " l·· .• e. l ' li S .<lar 11\3 
tlellOis tlo:'1 ue ｩｄｬ･ｬｲ｡ｭｾｮｬ｣＠ , e esv!r. . C 

le ｾＧｩ＠ ｬｮｾｩｲＢ＠ \ l,r·J.I' .I liz [ 1'- (, 50 'ubtodio da Dossa par· ceu. 
.Quiz Ilritar, m:!s rQPcnllO:lmeo, nlc lpallll';j l'llaLl' ';d L.gn- ti pUUl a csta pral;", qllc forma 

le mn sllIgular rUhlo collrw.lhe a na e , en le"'fI') por "i ｾ Ｑ＠ U 'a entl'o 81 uma sociedade sohre. 
voz: erão os grilo, d. ral'osl os 
ｲｵｮｾｯｳ＠ tio nl50 misluradol a oslra· Imp ra ur I l/e ｄ ｾｬｉ＠ GII.tr· 
nhos as olJiose horroro,;05 1111'0 tio do &, 
lohl hume"" o miar ,los Ａｰ ｉｏｾ＠ sel-
lage", e grilo! ｦｬｬｵ ｾｬｬｉＧ･Ｇ＠ rias com_I FAÇ I S n :<:R, quo do con-
Ja til) mochos, InlerrUlnplllos 1 r r' d d t lI! 

I I ｯｲｾＱ＠ a o co m a ar u e sc-
LJ quello5 Ii,lerva .• 5 e pol' arlue b 
lOusiCJ quo a ha"a encanl;ul!). 

• Eu, lJrtlve o horriuos mon' lro:, 
que cll" oUfiú a ppareccrâo lhe de 

b'"i IItl'R do ｒ Ｌｾ＠ q 11' baixoll 
com o ､ｾｾ ｲ､ Ｇｬ＠ ,). Ｘｾ＠ l J .10 13 i ' 

a rlDa de Femalltlel &. &ua. 
plfa o comraorcio do e:'!;portaçilo 

6 ara º mais que lhes con vler;fi
c ldo a vigora r esta firma dllS
I o dlil 1 do corrent • da qual 
, bo! são socios !\p!idal'iOd . 

Acha..se-ha dias bom doenle 0[' 10,1 a ［＾｡ｲｬ･ｾＬ＠ ｖｬｦＡｲｾｭ＠ para ali de .\.goslllde 18S1.oh p.rvauc!c •• ｾＮＧ＠ I Laljuua, 3 daS lembro 18. ' 

Dllcretu n.3122 de 7 do (J"'luL,',) ｾ＠ J'cnal:cio F:rnallrltJ$ !;Iu!'lill' . 
úe 1 82, proceder· ao ha , por . Jose Cus/odlO tle Uma : 

lod s as tllreçõcssllbre a roclla amai 
ｾｩ｣ｬｯｲ＠ do . ho . LlguflüJlse, retiro ulçoa,la, ootle ｾｮｬ ｾｯｳ･＠ achava a Im 
ＨＬｯｯｳ｡ｨｴＺｾ＠ de OI"(;lrol, (l pur ･ｾｬ･＠ mo prutlenln ral'1riga. 
lho delJa do dar puIJlicltlade qoar· -Um s'gnal da;cruz leria ｾ｡ｬ｜Ｇｯ＠

l lei ra,coDlo Ｇｊｾ＠ co lUIUO" eu jllroal ! WJS clla Ｓｾ＠ eitjUtlCllO o ,Ic;ual da sal 
.. A' d f I _. d l' çao. ,,,,,1:: o,por a .j ｬｊｬ｡ｯｊｵｳｬｾＬ＠ es· .E uma Corça obreoalural e in. 

Ｙｴｬｬｾ＠ ｾｏＭｴ＠ ｾ＠ _! ,I, ｬ￭ｉ ｾＡｾｾ＠ • • risivu! ' ｾｭＱｊＰＴｴ＼ｊｕ＠ \I a hnalllou DO 

to juizo á revisão do ulistulr\c lI . . C l d' d B a - compr se us o 10 o CSS, .. 
tu ｧｾｲ｡ｬ＠ dos ･ｦ･ ｩｴ ｯｬＧｾＧ ［＠ jlor ｴ ｾｬｉｴ＠ " tJpioca e Ol&tnJna ; ｱｾ･Ｌｮ＠ as liver 
coo vtdo li touoo U Cl .<l·jõl:Js Ｇ ｾｉ＠ otle dirigir-se a ｾＮｵ＠ ｾ｣ｲｩｩＧ ｾ Ｇｊｬｉｕ＠ Cjv, 
delltell Ilestu m OiC!l'le á ｾｵｕＧ･Ｚ＠ ｾａＡ＠

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00003
	00004
	00005

